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Sinfrerj tem nova diretoria

Sumário

2011

Auditores fiscais elegeram Ricardo 
Brand como novo presidente do Sindicato 
dos Fiscais de Rendas do Estado do Rio 
de Janeiro (Sinfrerj). Ricardo foi  eleito 
com 689 votos (68,4%), para administrar 
a instituição no biênio 2012-2013, suce-
dendo a Juarez Barcellos de Sá.

“A classe vive um momento de sérias 
demandas junto ao governo do Estado. A 
expectativa é que desta vez o Executivo 
considere o esforço dos auditores fiscais: 
não desaponte a categoria e retribua na 
devida proporção do empenho com que 
nos dedicamos em favor do Erário. Bus-
camos, a AFRERJ e o Sinfrerj, como repre-
sentantes de categoria com função típica 
de Estado, o reconhecimento do Executi-
vo e o merecido respeito do destinatário 
direto da nossa atuação, que é o cidadão 
contribuinte que, em última instância, é 
quem nos paga”, define o presidente da 
AFRERJ, Saverio Oliveto La Ruina. 

Confira a diretoria eleita para o Sinfrerj:
Presidente: Ricardo Brand
Vice-Presidente: Geraldo Miguel Vila-
-Forte Machado
Vice-Presidente Adm. e Financeiro: 
Octacilio de Albuquerque Netto

AFRERJnotícias

2. Editorial: Paradoxo
3. Perfil do  auditor Onofre Camara
4. Convênios para associados
7. PEC do teto único ganha adesões
8. AMAFRERJ: nota máxima da ANS
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Associação dos Fiscais de Rendas
do Estado do Rio de Janeiro

ANTIGO CENTRO DOS AGENTES FISCAIS DA PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL
CONSIDERADO DE UTILIDADE PÚBLICA PELA LEI 2368, DE 18/06/1974

Secretário: Flávio de Almeida Ca-
piberibe
Tesoureiro: Gilson de Sá Rebello
Diretor Jurídico: Mem de Sá Marinho 
Falcão
Diretor Social: Jorge Baptista Canavez
Diretor de Comunicação: Francisco 
José Ferraro Genu
Diretor de Apoio Legislativo: Saverio 
Oliveto La Ruina 

Suplentes de Diretoria: Juarez Bar-
cellos de Sá - Regina Célia Pereira Rosas 
- Gustavo Soares Pereira Espinho - Mauro 
Oberg - Dercio Costa Carvalho 
Conselho Fiscal: Murillo Castilho Go-
mes - Maria de Lourdes Dias Monteiro - 
José Cid Fernandes Filho 
Suplente de Conselho Fiscal: Marcelo 
Delayti Barroca - Dante Carelli - Vera Lú-
cia Marques de Freitas.

Auditores fiscais comemoram a vitória para a diretoria do Sinfrerj 

Sinfrerj

 CHAPA 1
Luiz Antonio
Costa de Andrade

CHAPA 2
Ant. Cesar
Motta Carvalho

CHAPA 3
Ricardo Brand

CORRESPONDÊNCIA (690) 54 126 500
PESSOALMENTE (331) 68 70 189
 TOTAL 122 196 689

12,1% 19,5% 68,4%

OS NÚMEROS DA ELEIÇÃO – TOTAL DE VOTOS: 1.007 válidos

Votos em branco: 3 p/ correspondência + 0 pessoalmente = 3 votos
Votos nulos: 7 p/ correspondência + 4 pessoalmente = 11 votos
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palavra do 
presidente

Saver io Ol iveto La Ruina

PARADOXO

Subsídio do governador é menor que o do prefeito.

Parece-nos equivocada a abordagem quando se cuida de analisar o serviço público: 

discute-se preponderantemente o salário do profissional, quando, em nosso entender, o cidadão contribuinte deve 

levar em conta/priorizar a eficiência do servidor e a qualidade dos serviços.

Enganam-se os críticos ao se aterem ao valor bruto anunciado. No caso específico do Estado do Rio de Janeiro, 

quase 40% do que se apresenta como ganho em verdade é retido na fonte (IR+previdência), o que significa dizer 

que, de cada R$ 10,00 brutos, apenas R$ 6,00 caem na conta corrente do trabalhador público; os outros R$ 4,00  

sequer saem do caixa do Estado.

Por essa razão e outras mais,  não deve o cidadão-contribuinte incorrer no contrassenso de querer, por exem-

plo, que  o salário do governador não seja suficiente para seu sustento e o de sua família; que ganhe menos que 

os membros da magistratura, do Ministério Público e os da Procuradoria do Estado. Não deve admitir, por ilógico 

também, que um governador possa perceber um subsídio inferior ao de um prefeito.

Ignorar a necessidade da melhor remuneração do governador, que também suporta descontos próximos a 40% 

do que ganha, é apostar na demagogia e no cinismo, do que decorrerá  inexoravelmente submeter a autoridade 

máxima do Executivo a depender de favores que, cedo ou tarde, comprometerão a autonomia necessária a qualquer 

administrador.

Ademais, considere-se que o governador também devolve ao Erário considerável percentual na forma de im-

postos sobre energia, combustíveis, comunicação como todos nós, além dos gastos suplementares com saúde e 

educação.

Sabemos todos que o serviço público de excelência requer o recrutamento de agentes altamente qualificados e 

bem remunerados.  

Riqueza se faz em casa com bons salários, já ensinava Barbosa Lima Sobrinho.

Diretor-Presidente: Saverio Oliveto La Ruina • Diretor Vice-Presidente: Octacilio de Albuquerque Netto • Diretor 1º Secretário: Radamés Jendiroba • Diretor 2º Secretário: 
José Cid Fernandes Filho • Diretor 1º Tesoureiro: Theodoro Reis Brito • Diretor 2º Tesoureiro: Graciliano José A. dos Santos • Diretor de Assistência Social: Jorge Batista 
Canavez • Diretores Sociais: Luiz Felippe de Souza Aguiar Miranda / Luiz Gustavo de França Rangel • Diretor de Representação Externa e Assuntos Legislativos:  
Ricardo Brand • Diretores de Esporte e Cultura: Antonio Rodrigues Batista / Luiz Octavio Mendes de Abreu • Diretores de Inativos e Pensionistas: Gilce Gloria Fernandes 
d’Oliveira / Ivette Borba Ramos / Orlando  Pereira / Shirlei Castro Menezes Mota • Diretores de Comunicação: Gustavo Soares Pereira Espinho / Yuri Augusto Ribeiro Garcia 
/ Thompson Lemos da Silva Neto • Diretores de Informática: Sergio Maurício Diniz Festas / Jorge Francisco de Souza Silveira • Diretores Jurídicos: Roberto Jose de Mello O. 
A. Filho / Walter de Aguiar Amazonas Filho / Zilmar Espínola Filartigas • Diretores de Patrimônio: Marcelo Delayti Barroca / Felipe Perrota Bezerra

CONSELHO CONSULTIVO 
Membros Natos: André Nain André / João Marcos C. de Albuquerque / Renato Vieira e Silva / Wilson Marques da Silva • Membros Indicados: Alexandre da Cunha Ribeiro 
Filho / Antonio Francisco Torres / Antonio de Pádua Bittencourt / Juarez Barcellos de Sá / Célio Caldas Pinto / Ricardo Avelino Silva Almeida • Conselho Fiscal: Caio de Oliveira 
Lima / Rubens Nora Chammas / Maria Thereza Rezende Teixeira • Suplentes do Conselho Fiscal: Dante Carelli / Custodio da Rocha Maia Filho / Jessi Lerner

AFRERJ Notícias é produzido por Letra Azul Assessoria de Comunicação, Marketing & Editora Ltda.

Editora: Gloria Castro (MT-14.117) • Projeto gráfico / Diagramação: Marcelo Pires Santana • Relações-Públicas: Priscila Garcia 

Correspondência
comunicacao@afrerj.org.br
AFRERJ: Rua Sete de Setembro 55, 25º andar, Centro, RJ, 
CEP 20050-004 - PABX: (21) 3534-5555 - Fax 2252-5756

www.afrerj.org.br

Expediente
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O auditor fiscal Onofre 
de Araujo Camara, lotado 
na Inspetoria de Nova Igua-
çu, queria ser médico, mas 
ingressou na carreira há 20 
anos, motivado pela defasa-
gem salarial no Instituto de 
Resseguros do Brasil (IRB) e 
em meio a discussões sobre a 
privatização do órgão. 

Torcedor do Fluminense, 
casado com Lucia e pai de 
quatro filhas (Andréia, Lu-
ciana, Daniela, já adultas, e 
a caçula Ana Beatriz, com 11 
anos), Onofre é praticante de corrida e, no calor, de natação: 
“Corro quatro vezes por semana e no verão nado durante 50 
minutos duas a três vezes por semana”, diz, com o fôlego de 
quem já participou de maratonas e não foge de uma partida de 
futebol, vôlei, pingue-pongue, sinuca...                                                                       

Nascido em Bonsucesso, no Rio de  Janeiro, filho de pai pe-
dreiro e mãe dona de casa, ele cursou o antigo primário na Escola 
Municipal Bahia, ainda existente no  bairro da Zona Norte da ci-
dade, na Avenida Brasil, e o ginasial no Ginásio Industrial D. João 
VI. “Era um aluno mediano que já adorava qualquer atividade 
física. Se era para me movimentar, todas me atraíam, mas era 
doente por futebol”, lembra Onofre, ressaltando que no quesito 
comportamento não era nem o pior, nem o melhor: “transitava 
bem entre os nerds e os bad boys”, conta, bem-humorado.

Mas foi em contabilidade que sua vocação acadêmica des-
pontou,  tanto no curso técnico no Colégio Brigadeiro Schort, 
quanto na Faculdade de Ciências Contábeis, na SUAM. Depois 
trabalhou no setor da extinta Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul, 
numa pequena indústria de máquinas para supermercados em 
São Paulo chamada Embrapac, na digitação de documentos no 
Centro Eletrônico do antigo Banco Nacional e, finalmente, no 
Instituto de Resseguros do Brasil.

Onofre fez primeiro o concurso para o município – “Era para 
o ISS. Eu não sabia bem o que era fiscalização, porém alguns 
colegas do IRB me convenceram a fazer. Como minhas notas 
foram horrorosas, inclusive em contabilidade e matemática, e já 
falavam no concurso para fiscal de rendas do Estado, eu resolvi 
estudar e tirar notas melhores, era questão de amor próprio.” 
Não passou para a prefeitura, mas pôde escolher entre o Rio e 
Mato Grosso. Passou nos dois. 

– Eu não tinha ideia do 
que era ser fiscal e muito 
menos sobre a carreira, mas 
estava em um momento no 
IRB em que o salário estava 
defasado e se falava muito 
em privatização e demissões. 
A carreira de auditor fiscal, 
ainda hoje, tem atrativos. 
Tive muitos momentos bons 
e outros nem tanto, mas o 
principal é a rede de ami-
zades construída ao longo 
desses vinte anos. Ouso dizer 
que são muitos. Se há algum 

inimigo, desconheço.
Na Sefaz, Onofre começou em Petrópolis, no trânsito de mer-

cadorias, e depois foi para Levy Gasparian, na barreira fiscal. 
Seguiram-se as  inspetorias de Três Rios, de Trânsito de Merca-
dorias na Capital, a extinta de Fiscalização Dirigida, a de  Pe-
tróleo e Combustíveis, Siderurgia e Metalurgia, a Regional de 
Nova Iguaçu, a de Operação Divisas e Barreiras e, finalmente, a 
de Nova Iguaçu. 

O menino que ao 15 anos se mudou para Jacarepaguá, 
onde mora até hoje, e pedalava sua bicicleta por horas para 
ir a qualquer lugar, começou a correr um pouco tarde, já com 
28 anos, depois de uma cirurgia para extração de um cálculo 
renal que comprometeu seu preparo físico. “No início o objetivo 
era melhorar o condicionamento para não fazer feio no futebol, 
no vôlei e até no tênis de mesa (a partir dos 19 anos sempre 
tive uma mesa em casa). Em 1985 participei de minha primeira 
competição de corrida (16 km em Friburgo) e não parei mais. 
Foram muitas provas até a primeira maratona, em 1987. Con-
tinuei competindo até 2005, quando participei de uma corrida 
de 30km. Depois, nunca mais fiz distâncias maiores que a meia 
maratona (21,125km)”, conta.

Onofre tem como seu desafio mais próximo pensar cada vez 
mais e falar cada vez menos, tentar não julgar nem formar pre-
conceitos sobre as pessoas e as situações em geral. Em um pra-
zo mais longo ele surpreende: quer fazer linguística e aprender 
tudo sobre idiomas mortos e outros nem tanto, como o euskara, 
dos bascos, o aymara e o quéchua, falados em várias regiões 
andinas. “Já fiz dois anos de hebraico”, comenta. Para quem 
sempre lidou com números é um desfio e tanto, mas fôlego 
não falta.

perfil

Fôlego fiscal 
Atividade física ajuda auditor a manter o ritmo de vida

Onofre acompanha a filha Luciana em corrida no Aterro do Flamengo

Arquivo pessoal  
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CENTRO HOLÍSTICO DE IMAGEM 
Oferece, no Leblon, tratamentos de medicina e esté-

tica para o rosto e o corpo. (www.chi.org.br)

CENTRO DE CONDICIONAMENTO FÍSICO BIOS 
Oferta em duas unidades, na Tijuca. Atividade física 
orientada e supervisionada. (www.biosonline.com.br)

ACADEMIA CITY GYM 
Disponibiliza, no Centro, 12 atividades físicas, 

sauna e serviços de avaliação médica, funcional e nutricional. 
(www.citygym.com.br)

REDE PHYSICAL  
Oferece atividades aquáticas, lutas e atividades físicas 
em unidades na Tijuca, no Maracanã e no Andaraí.
(www.physical.com.br)

DE PÉ A PÉ – CENTRO DE ESTÉTICA 
E SAÚDE 

No Centro, propõe tratamentos corporais e faciais. 
(www.depeape.com)

MEDFLEX COMERCIAL CIRÚRGICA LTDA. 
Venda ou aluguel de material hospitalar, no Centro. 

(2253-4190 e 2283-1139)

CONSULTÓRIO DR. CARLOS ENNE VIANNA 
Serviços odontológicos em Icaraí, Niterói. (2714-5787)

CONSULTÓRIO DR. ROGERIO CAPANEMA 
Serviços osseointegrados na reabilitação estética e funcio-
nal, no Leblon. (2239-8594)

ACADEMIA STEPS ON PILATES 
Aulas de pilates, alongamento postural, ioga e balé, 
no Flamengo. (2526-2500)

TELEX - (somente para associados AMAFRERJ) 
Aparelho auditivo e atendimento/acompanhamento gratui-

to das fonoaudiólogas para a regulagem de aparelho. (3534-5555 ou 
8204-0474)

Vantagens para associados

CIA. DE DANÇA CLAUDIO AFFONSO 
Aulas de dança de salão, forró, samba, sal-
sa, zouk e tango, nas unidades do Centro, 

de Ramos e de Bonsucesso. (www.claudioaffonso.com)

ULTRAMAR VIAGENS, TURISMO E 
CÂMBIO 

Pacotes nacionais, internacionais, cruzeiros, resorts no Brasil e no 
exterior, seguro-viagem, aluguel de carros, reserva de hotéis no 
Brasil e no exterior, passagens aéreas nacionais e internacionais 
e câmbio. 
(www.ultramarviagens.com.br)

AUBERGE SUISSE 
Pousada em Nova Friburgo com chalés, lagos e 
jardins, piscinas (uma delas aquecida), saunas, 

sala de leitura, bar e restaurante.  (www.aubergesuisse.com.br)

PARADOR LUMIAR 
Hotel em Nova Friburgo com chalés, restaurante, 
adega, cachoeiras, sala de ginástica, saunas, piscina, 

terapia corporal, jeep-tour, lagos, trilhas, cavalgadas e orquidário.  
(www.paradorlumiar.com)

COLISEU TURISMO 
Pacotes de viagens,  cruzeiros, seguro-viagens e aluguel de carro. 
(www.coliseutur.com.br)

BEL-AIR HOTEL 
Em Teresópolis, além das acomodações, 
oferece piscina natural e churrasqueira. 

(www.belairhotel.com.br)

ACADEMIA ALVARO’S DANCE 
Oferece, em Copacabana, aulas de diversos estilos de dança. 
(2547-0861)

TERMAS CALDAS AFFEGO 
Hotel em Caldas Novas, mantido pela Associação 
dos Funcionários do Fisco do Estado de Goiás, ofe-
rece diárias  em ampla área de lazer. 

(www.affego.com.br/tca)

A AFRERJ trabalha para oferecer a seus associados e dependentes descontos em estabelecimentos nos mais 
variados setores. Veja quantos convênios fazem parte do leque de opções. Saiba percentuais e formas de aquisi-
ção no site www.afrerj.org.br 

serviços



5
  

 A
FR

E
R

J 
n
ot

íc
ia

s

YUKI SUZUKI 
Concessionária autorizada Suzuki Motors Corpo-

ration, oferece condições especiais para aquisição de veículos e 
peças, acessórios, serviços de manutenção, revisões e garantia. 
(www.yuki.suzukiveiculos.com.br)

LOCALIZA RENT A CAR 
Concede desconto sobre a tarifa especial de quilo-
metragem livre nas agências próprias ou franqueadas 

no Brasil.
(www.localiza.com)

DPASCHOAL 
Em todo o Brasil, desconto em alinhamento, balan-

ceamento e outros serviços. 
(www.dpaschoal.com.br)

ACADEMIA DO CONCURSO 
Oferece descontos nos diversos cursos preparatórios 

para concursos públicos. 
(www.academiadoconcurso.com.br)

CNA 
Concede desconto na mensalidade na unidade do 

Centro (3340-4275 e 2224-4257)

FABEC/RJ 
Oferece desconto na graduação e em cursos de pós-graduação 
com foco na preparação para concursos.
(www.fabecrj.edu.br)

EDITORA REVISTA DOS TRIBUNAIS 
Proporciona desconto em obras publicadas pela 

Editora RT e por outras editoras no Brasil. 
(www.rt.com.br)

FISK 
Oferece descontos em todo o Brasil para cursos de 

inglês, espanhol, português e informática.
(www.fisk.com.br)

ESTÁCIO 
Concede descontos em cursos de graduação e pós-

-graduação, presenciais e a distância, em unidades por todo o 
Brasil. (www.estacio.br)

REDES DROGASMIL E FARMA-
LIFE (somente para associados  
AMAFRERJ) 

Oferecem desconto na compra de medicamentos, seja qual for a forma 
de pagamento. (www.drogasmil.com.br) e (www.farmalife.com.br) 

AFFEMAT 
A Associação dos Funcionários da Fazenda do Esta-

do de Mato Grosso mantém clubes campestres em Cuiabá, Cáce-
res, Alto Araguaia, Rondonópolis e Barra do Garças. 
(www.affemat.com.br)

CHEZ PITU PRAIA HOTEL 
Em Geribá, Búzios, oferece apartamentos e estrutu-

ra com sauna, piscina, ar-condicionado, internet, frigobar e estacio-
namento com manobrista. (www.chezpitu.com.br)

BLUE WAVE TURISMO 
Na Barra da Tijuca, realiza passeios para empresas, as-

sociações, academias e escolas, além de oferecer pacotes nacionais e 
internacionais. (www.bluewaveturismo.com.br)

ACESSO CULTURAL 
Oferece desconto em espetáculos e eventos cadastra-

dos. (3534-5555)

REDE NACIONAL INN HOTÉIS 
Rede com hotéis em Minas, São Paulo, Pernambuco, 
Campinas, Bahia, Poços de Caldas e Rio de Janeiro, 

entre outros. (www.nacionalinn.com.br)

HOTEL FAZENDA EM CONSERVATÓRIA 
Apartamentos, salões de festas ou convenções, piscinas, quadras 
esportivas e sauna. (www.hotelrochedo.com.br)

FAZENDA GAMELA ECO RESORT 
Em Cantagalo, além das acamodações, oferece turis-

mos rural, de aventura e de observação. 
(www.gamela.com.br)

REDE HONDA 
Revendedores do Estado concedem desconto aos asso-

ciados na compra de um veículo. 
(www.honda.com.br)

FORD 
Descontos em toda a linha de automóveis, picapes e utilitários, 
faturamento direto de fábrica e entrega em todo o Brasil na Ven-
da Direta do Distribuidor Ford mais próximo. 
(www.ford.com.br)

CONSULTORIA FINANCEIRA GIRO INVEST 
Assessoria e acompanhamento em planejamen-

to financeiro e seguros de automóveis.
(www.giroinvest.com.br)
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espaço da 
pensionista

Gilce Glór ia  Fernandes d ’Ol iveira*

Alô, amigas pensionistas!
Chegamos ao fim do ano. As lojas enfeitadas e a programação natalina de corais, danças e confraternizações de amigos dão o clima. Po-

demos dizer que “o amor está no ar”. 
Os shoppings estão lotados e, nesse vai e vem de gente, estamos nós, com a lista de presentes nas mãos, à  procura de um BBB. Calma, 

gente! Não é o do Big Brother Brasil. É do presente Bom, Bonito e Barato. Convenhamos, não é tarefa fácil. Comemoramos quando achamos 
a lembrança procurada e riscamos mais um nome do rol, que parece aumentar todo ano. Ainda bem, não é? Sinal de que o número de amigos 
cresceu. E, assim, o ritual do shopping se repete. (Lembre-se sempre de pedir a nota fiscal das suas compras!)

Nós, donas de casa, ainda temos que enfrentar o supermercado e comprar os ingredientes para o prato principal do jantar e da ceia. Antes, 
amigas trocam receitas em busca de novidades. Depois é só ficar na expectativa dos elogios. Ufa! Uma trabalheira, mas eu amo tudo isso! 
Minha memória remonta à infância, com uma grande família. O Natal, simples, era aguardado com ansiedade e festejado com amor e alegria. 
Ainda guardo isso comigo. 

O fim de ano também é um período de reflexão, solidariedade, pedidos de desculpas, momento de agradecer pelas coisas boas que recebe-
mos. Seria tão bom se esses sentimentos permanecessem por todo o ano vindouro! Eu começo agradecendo a Deus pela vida e por nos dar a 
graça de compartilharmos as alegrias das nossas reuniões. Agradeço ao presidente, Dr. Saverio, ao Dr. Juarez, por defenderem os direitos das 
pensionistas; ao Dr. Orlando, nosso diretor, por preparar com carinho as nossas reuniões; à Shirlei, companheira de tantas lutas; à Ivete, nossa 
colaboradora; a todas as pensionistas, especialmente as presentes em nossas reuniões; e a todos os funcionários da AFRERJ. Antecipo minhas 
desculpas se deixei de citar alguém. 

Desejo a todas um Feliz Natal! Que 2012 seja de muita luz na vida de cada uma e de seus familiares. Recebam  meu afetuoso abraço.

* Representante das pensionistas
Obs.: As pensionistas escolheram, e a primeira reunião do ano será no dia 8/2. Aguardamos por vocês!
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Orientação jurídica para pensionistas

PEC do teto único já tem apoio de 18 líderes
O deputado federal João Eduardo Dado (PTD-SP) apresentou ao presidente da Febrafite, Roberto Kupski, durante audiên-

cia em seu gabinete, dia 30 de novembro, cópia do requerimento com assinaturas de 18 líderes de partido para a inclusão 
na pauta da Ordem do Dia na Câmara, a PEC 89/2007, de sua autoria, que estabelece o mesmo teto remuneratório para 
qualquer que seja a esfera de governo. Já assinaram o requerimento os líderes dos partidos: PT, PMDB, PSDB, PP, DEM, PSB, 
PDT, PTB, PSC, PCdoB, PV, PPS, PRB, PMN, PTdoB, PHS, PTC e PR. 

  Nome Categoria Cotas
Terezinha Macedo Berna Cônjuge 101,21

Luciana Kimus Villela                                                Filha 24,50

André Assunção da Silva Teixeira Ribeiro       Filho 18,55

Arizonete Vieira Alves Marcial                         Pensionista 49,47

Djalma Ysaias Marcial Domingos da Silva        Sócio Prev.       16,87

Guilherme Louzada Mendes                                 Sócio Prev. 21,00

Pedro Paulo Dantas Lomba                                 Filho 101,21

Beatriz Mendonça Canuto                                    Filha 16,87

Décio Crespo de Castro                                  Pensionista 101,21

Décio Crespo de Castro Junior                         Filho 41,33

Danielle de Castro                                                  Filha 49,47

Rafael de Castro Leite                                          Neto 16,87

Regina Celia Pereira Rosas                                  Auditora fiscal 101,21

James Pereira Rosa                                               Cônjuge 101,21

Dinea Silva                                                                Irmã 101,21

Ingressos na AMAFRERJ em setembro e outubro

Auditores protestam no Centro
Cerca de 400 auditores fiscais ativos e aposentados participaram de uma 

manifestação pacífica na tarde do dia 16 de novembro, em frente à Se-
cretaria de Fazenda. A mobilização tornou público o  estado de greve da 
categoria. Com roupas e balões pretos nas mãos, os auditores ocuparam 
o cruzamento das ruas da Alfândega e da Quitanda. A manifestação, feita 
sob chuva, foi um protesto contra a decisão da administração de quebrar 
o acordo que previu a recomposição do vencimento mediante correção da 
produtividade em três parcelas iguais, mensais e sucessivas, a serem pagas 
integralmente ainda em 2011. Balões pretos simbolizaram o luto da categoria

A AFRERJ oferece às suas pensionistas consultoria jurídica gratuita sobre como agir diante de comunicado do Rioprevidên-
cia alegando que o benefício concedido está irregular. O instituto de previdência dos servidores solicita o comparecimento a 
um endereço e o preenchimento de um questionário cujas respostas equivalem a um termo de responsabilidade. 

A equipe, coordenada pelo advogado Marcelo Sales, orienta as pensionistas que receberam a carta a não se manifestarem 
até que o Rioprevidência esclareça o motivo da alegada desconformidade. “Nossa orientação é que as pensionistas que rece-
beram a tal carta não compareçam a lugar algum, não façam absolutamente nada e aguardem o próximo passo do Riopre-
vidência. Irregularidades quanto a pensões concedidas devem ser tratadas por um processo administrativo formal, o que não 
aconteceu até agora”, afirma o advogado.

AFRERJ

A AFRERJ lamenta informar o falecimento  das pensionistas Fernanda Araujo  Lima Bittencourt (dia 1/9), Ruth Dantas Lomba (dia 2/9), Maria de 
Lourdes Ireidler Oberg (dia 1/10) e Azalea Pinto Mandarino (dia 16/10) e dos auditores fiscais Hugo Baranda (dia19/9), Pedro Paulo Martins Berna 
(dia 10/10), Jorge Baptista Bento (dia 19/10) e Daniel Luiz da Rocha (dia 28/10).

Falecimentos
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Autogestão 100% aprovada

AMAFRERJ: O PLANO DA FAMÍLIA FISCAL. EXCELÊNCIA EM AUTOGESTÃO. 
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AMAFRERJ - Filiada à UNIDAS     ANS – nº 387185

AMAFRERJ

A Assistência Médico-Hospitalar da 
Associação dos Fiscais de Rendas do 
Estado do Rio de Janeiro (AMAFRERJ) é 
uma das melhores operadoras de saúde 
do país. A autogestão alcançou a faixa 
máxima segundo avaliação da Agência 
Nacional de Saúde Suplementar (ANS), 
que mede resultados alcançados pelo 
Índice de Desempenho da Saúde Su-
plementar (IDSS). A  ANS avalia anual-
mente as operadoras, e os dados divul-
gados são referentes ao desempenho 
em 2011.

A AMAFRERJ atingiu a faixa máxima 
de avaliação em todos os indicadores 
criados pela ANS para calcular o IDSS: 
Atenção à Saúde (mensura processos e 
práticas para favorecer o acesso aos ser-
viços de saúde e o atendimento qualifi-
cado, integral e resolutivo); Estrutura e 
Operação (avalia atributos e dimensões 
de proficiência, desempenho, estrutura e operação com impacto 
sobre o nível de saúde dos beneficiários); Econômico-Financeiro 
(acompanha o equilíbrio econômico-financeiro das operadoras, 
que precisam comprovar com garantias financeiras para atender 
com qualidade e continuamente); e Satisfação dos Beneficiários 
(mede as expectativas e as necessidades dos que são atendidos 
e verifica os motivos de satisfação ou de insatisfação com os ser-
viços prestados).

Cada um dos componentes do IDSS tem um peso na forma-
ção da pontuação final da operadora, sendo 50% para Atenção 
à Saúde, 30% para Econômico-financeiro, 10% para Estrutura 
e Operação e 10% para Satisfação do Beneficiário. Ao final da 
avaliação, a operadora recebe uma nota que pode se encaixar em 
uma das cinco faixas de notas, sendo a de 0,80 a 1,00 a que in-
dica melhor desempenho. Somente são avaliadas as operadoras 
com registro ativo na ANS.

A gerente médica da AMAFRERJ, Maria Elisabete Winitskowski, 
comemora o resultado: “É o reconhecimento de um árduo traba-
lho de gestão e da permanente busca pela excelência no aten-
dimento ao nosso associado, com que temos uma relação indi-

AFRERJ
vidual. Sabemos quem são os nossos 
beneficiários e nos importamos com 
eles.”, diz. 

O presidente da AFRERJ, mantene-
dora do plano, Savério Oliveto La Rui-
na, destaca a confiança dos auditores 
fiscais fluminenses ao aderir ao plano 
de autogestão da categoria: “como 
forma de fortalecimento de uma as-
sistência médica que não visa ao lu-
cro”, e a dedicação dos funcionários 
“que se esmeram em suas funções 
para tornar a AMAFRERJ, cada vez 
mais, um plano eficiente e modelo de 
atendimento”.

Prêmio Unidas
Como uma das 14 filiadas à União 

Nacional das Instituições de Autoges-
tão em Saúde (Unidas) que atingiram 
a melhor faixa na avaliação da ANS, 

a AMAFRERJ  foi homenageada pela entidade. A gerente médica 
do plano, Elisabete Winitskowski recebeu uma placa pelo padrão 
de excelência conquistado. Outras 42 operadoras filiadas obti-
veram o segundo melhor conceito. No ano passado, apenas três 
conquistaram a nota máxima. 

Segundo a presidente da Unidas, Denise Eloi, a melhora sig-
nificativa se deve ao compromisso do segmento em investir no 
aperfeiçoamento constante e no bom desempenho.

A placa recebida traz no texto os parabéns pela conquista e 
destaca que a posição alcançada “não é apenas motivo de orgu-
lho, mas a confirmação de que estamos no caminho certo. Com 
esse resultado reafirmamos a nossa missão de superar desafios em 
busca da melhoria constante em favor da saúde dos beneficiários”. 

Por intermédio da gerente médica da AMAFRERJ, o presiden-
te da AFRERJ, Saverio Oliveto La Ruina, agradeceu o reconheci-
mento da Unidas. “Muito nos orgulhamos pelo êxito alcançado 
e acreditamos que o grande desafio é melhorar continuamente o 
padrão de gastos do plano e elevar a qualidade do serviço e do 
atendimento, focados no acompanhamento da saúde dos nossos 
associados”, disse.

A gerente médica da AMAFRERJ e o presidente 
da AFRERJ: orgulho pela excelência obtida


